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Meio a sério 
POR, A. SOUCASAUX 

Ha 43 anos que me iniciei na pai-
xoneta pela arqueologia; foi na expio-, 
ração da citania de Roriz. Fica-nie 
bem dizer que sei que não sei da ma-
téria o que queria saber. 

Como contra- partida tenho na Fa-
milia quem sabe e, assim, se me vir 
aflito, - dou homem na praça por Inim» 
e é o Dr. ,Joaquim Rodrigues dos San-
tos Junior, barcelense da gêma. nasci-
do ali na Casa em que está a « Pensão 
Arantes». 

Tem muitos trabalhos publicados e 
0 Governo incuiribiu-o de nois.0es c.en-
tificas que realizou na Africa e em al-
guns pontos da Europa, sendo até uma 
esriecie de rnartir de uma das investi 
gações, que lhe molestou uri pé, de 
que manca (êle que não é manco .. ). 

E' curioso dizer que o Dr. Santos 
Junic,r, não sei se por influencia me<o-
logicas... tem unia facêta social que 
é da indole geral da gente da nossa 
terra, simples e modesta, sendo, por-
tanto, para nós, da sua feição, aquilo 
que se poderá chamar um couipanhei-
rão (até rirnoul. 

Não é momento asado para dizer 
da sua obra. 

Na pentíltima Sexta Feira capita-
Peou ele um grupo de que f azia parte 
o Conego Gaiola~ e o Matos Graça 
Pilho, bem como João Luiz e Av;Iino 
de SOusa dos « Alcaides de Faria-. 
0 rabiscador destas linhas acompa-

nhou-os por ,,êr o primeiro ex[ilorador 
da Citania eni Outubro de 1897. 

De rrispão direi alguma couaa des-
ta abalada, no proxinio numero. 

Nesta altura acho oportuno para 
aqui trasladar o que escrevi,rle"e tein-
Po,da tal primeira exploração á Citania: 

«Eh! arriba, rapaziada! 
E lá vamos, aquela dúzia e meia 

de rapazes alegres, de subida, pela es ta daria Maior. 

carpa, cheia de urze e cheia de pecara, Em grandioso coi t,,j-i de luzis, por entre clamores vibrantes de sen-
ct0 monte de Roriz, a essa hora aqueo- timerito religioso, o Povo de B.irrelos a cantar, com o coração cheio de 
lacta aoer,as pelos primeiros raios do 
do sol qu e se elevava, vagarosamente„ Amor á Virgem e coro a Alma imprF finada, de urna Fé heril sentida, aicom-
11a pompa magestosa da luz, acima dos Panhou a Nossa Senhora d.t Franqueira pelas ruas,de Barcelos e deixou-a 
cabeços delineados ao longe por entre na Matriz, ti adoração nf•sta semana, que chamamos de Fé, de Adoração. 
os farrapos da bruma da manhã. E' Nestes dias perpassnrn os crentes que vão, ajoelli.tr, labios tremulan-

da 
Pari «l.ao Citania, amigo,! 0 redactor do em preces doloridas, nlhas fitos na d,,çura daquele olhar da Virgem, co-

ma , ao lado do burro, o bur-i 
rico que deva a pinga para a jornada, ; rações desfibrando as rezas mais c•ornoveutes. 
urn burrico alegre, dessa alegria cheia 1 Todos ali vaïo pedir a Nossa Senhora da Franqueira o consolo para 

da sensação dum excursionist que se • as sinas desventuras, o amparo para, as vicisitudes, a cora,, rn pa-ra os seus 
identifica ao seu papel de conviva na empreen dimentos, a proteção para a lucta na vida. 
sucia, 0 Cardoso Pinto, á frente, co 

Ivest.t semana de Fé, li►rcelos vai aj,,elhar em adoração bem sentida 
m0 o estandarte victorioso de urn ba•  
tal hão que se la nça na vanguardri da a Virgem ciaFrasnquNira, que lá li(> Alto do Monte, na sua Ermidinha alue 
escalada, cantando na esperança de jante, donde o seu oihair abrange esta Terra que por Ela,,tPrn a ruaior vetie-
"ni dia grande de surprezas, o Pt'gas, ração, nunca deixa de ouvir ais suplicas aflitivas dos que a Ela recorrera, 'mais crescido, parece que um pouco iluminados pel., Fe, absorvidos pela crença. 
achado do convivio a que a intenção A's noites, na nossa ìlMatriz, o Povo reza com unção profunda, solta 
c'entifica o chamava, lá va i, descalço,' bem vibrantes os emitieos que resoarn pelas abobadas daquele teniplo que 
alegre como um passaro, discreto co 
'ii0 uni pagem, saltando pelo atalho, parece frio na al,ndez das suas pedras toas que abri,,.i, o calor dos corações 
11v10 e agreste, que nos levava ao ci. dos Barcel,rnses que, ali vão ajoelhar e rezar. 
1110 do monte- João Chrysostolno ca- E quando eata semana acabar , na hora em que Nossa S,•nhora da 
marada senipre amigo, de lapis em ou Franqueira deixar Barcelos os sinos vibrarão fortemente, levando ao longe 
1711 p, apanha sit uações patuscas 
Moreira, tomando conta no bur ro, c;oo o clamor dos Bárcelenses, traduzind o a alegria que lhes vai na sua alma 

MO director tacitamente aclamado, lá de crentes, e nesse lonÍ o cortejo que vai ser i per(,,rin,,çaïo, I3 trer tos íia 
vai, também, entre sorridente e sério, subindo esse Nlonte da Franqueira, resando e cantando louvores á Virgem, 
entusiasta sempre, sempre respeitável deixando-a na sua. Errnidinh-i, nesse grande Altar de Fé para onde convergem 
como um Abraão que retira com cria- todos os coraçõ •s em lioras de amargura, procurando o remédio que só a 
dos e bagagens para longínquas terras 
fecundas o Paulo e o .José Vieira pau Virgem pode dispender. 
argolado na mão, clíapeu a ré, uma Barcelos devei afirmar a sua crença, religiosa indo Domingo icompa,-
Perna adiante da outra.. ; Domingos nhar Nossa Senhora' da Franqueira+, embora com sacrificio para muitos mas 

de consolo para quem tem Fé. CONTINUA NA 3-i PAGINA 

Nossa S•••ola da FI'állgllella 

de Semana Fé ch-rmninos á que está decorrendo nesta Terra de Sain -

Note de Lisboa 

26 DE AGOSTO 

Ontem, foi a posse do novo Comis-
sário Nacional da Mocidade Portugue-
sa, o sr. Dr. Marcelo Caetano. 

Nesse acto oficial, falou o sr. Minis-
tro da Educação Nacional, cujo dis-
curso é uni excelente programa da 
l educação dos jovens, filiados naquele 
patriótico organismo. 

Assim definiu os fins da Mocidade 
Portuguesa:—Ensinar á juventude não 
a suprir pelo sacrificio alheio, e futili-
dade e a cómoda moleza, mas a amar 
o esfôrço próprio; não a entregar pas-
sivamente o seu destino a um irreme-
diável fatalismo ou á ilusão messiâni-
ca, mas a preparar-se para compreen-
der o sentido superior das aspirações 
colectivas, e servi-las com jé; não a 
sé,r conservadora, espécie de indeferen-
tismo k realidade, mas ansiosa de jus-
lira social, educá-la enfim não para 
atitudes de renúncia, mas para o gôsto 
das responsabilidades e para a certeza 
de que, no dizer de Salazar, ao nosso 
futuro não depende senão de nós, da 
visão que tivermos dos • roblemas na-
I cionais, e da nossa jórça de vontade 
I para servir u interêsse da Narão , . 

Como se vê, o programa é perfeito. 
Precisamos, de formar o carácter dos 
novos, dando-lhes virilidade, mas priri-
cipalrnente a da Virtude. Livrá-los da 
preguiça, que é a mãe de todos os 
vícios, e livrá-los do amor desordenado 
aos cómodos da vida, os quais, não 
sendo comedidos, arnolentam a vonta-
de, e a ornam cobarde, quando selhe 
exigem sacrificios. Dar-lhes a consciên-
cia dos valores espirituais da vida huma-
na, e das aspirações da comunidade na-
cional, para que se não fechem á gene-
rosidade das almas heróicas, e sigam o 
exemplo das que esmaltam a nossa 
Hiatória conias suas luminosas virtudes. 
Dar-lhes a coragem de amar as respon-
sabilidades, como o trabalho, e a dis-
ciplina, para que sejam sempre, e por-
fiadamente, os primeiros portugueses.. 
Só asgini, sôbre tal mocidade varonil, 
cheia de fé em si mesma, domo entu-
siasmo no ideal do engrandecimento 
da Pátria, repoisa esta confiada, como 
ditosa que é de tais filhos ter. 

Advirta-se como é enorme o traba-
lho dos mestres, e como se lhes exige 
escrupulosa coerência, entre o que er•-
sinam aos novos, e o que praticam na 
sua vida de educadores, como na de 
cidadãos. Não se creia que o modelar 
almas está só em palavras, sem a auto-
ridade de quem as diz, a autoridade do 
seu exemplo. 

x 
Estão os católicos portugueses a pe-

dir a Deus, que a Igreja canonize o 
Beato João de Brito, e que venha elo 
breve a canonização, para com ela 
fecharmos as festas dos Centemários, 
nas quais dever é lerubrar a memória 
de queni, sendo nobre e rico, e pagem 
e amigo do que havia de, ser D. Pedro 
11, tudo isto desprezou para se entregar 
de alma e coração ao apostolado da 
Fé, n<• India, onde f;nalmente lhe con-
cedeu a Providência a suspirada palma 
de martírio. 

Eis um exemplo, não só parã"os 
católicos, senão também para os demais 
portugueses,— exemplo dum varão forte, 
dura patriota, duma vontade férrea, que 
não se forniou no amor desordenado 
dos prazeres dê,•te Mundo, mas ria 
mortificação dos sentidos, na escola da 
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Na passada segunda feira, pelas 16 
horas abriu o curso de vinificação, em 
Barcelos, numa das salas da Escola 
Cionçalo Pereira. 

E' lecionador o Sr. Dr. Tomaz Tava-
res de Sousa, distinto engenheiro Agro-
nomo, auxiliado pelo Sr. Albino dos 
Santos Oliveira, abalisado regente Agri-
•cola. 

São os mesmos Agronomos que vie-
ram prelecionar no ano passado e que 
tanto agradaram pela forma simples e 
elucidativa corro orientaram os traba-
lhos. 

Este ano, 
ás 10 horas, 

as lições são de manhã, 
esperando-se que a elas 

.acorram as pessoas de mais perto. 
Pára os de longe estabeleceram-se 

,preleções noturnas, ás 9 da noite, sen-
do no dia 3 na Casa do Povo em Vila 
Cova; no dia 4 na Casa do Povo de 
Macieira; no dia 5 na Escola de Silvei-
ros e no dia 6 na t'scola de Fragoso. 
E' claro que estes pontos serão nucleos 
-de concentração para as freguesias ao 
redor. 

As vantagens destas lições são he' 
evidentes, e não duvidamos da grande 
frequencia que terão, principalmente as 
nocturnas. 

Aos caçadores 

Começou a caça á cordorniz e é 
.grande a animação entre os que culti-
vam este genero de sport. 

Está muito bem, não somas dos que 
-o reprovam, antes pelo contrario apesar 
de não sermos caçadores. 

Mas vimos aqui ser o porta voz dos 
lavradores que veem os seus campos 
invadidos sem o cuidado preciso pelas 
culturas que neles existem, ainda em 
lermos de serem destruidos sem reme 
dio, tantas vezes ao dia são calcados 
asem a menor e mais cuidadosa atenção. 

A lei de caça prevê esses prejuízos 
,mas bem moroso e dificil é justifica]- os 
•e avalial os. 

Melhor seria que os caçadores ti 
,vessem o maior cuidado ao invadirem 
bs campos de cultivo, evitando o maior 
'prejuizo aos pobres dos lavradores, ia 
tão atormentados peia crise cerialifera. 
deste ano e ainda agora cora a aluvião 
de caç.dores que á procura das cor-
dornizes lhes calcam sem remedio os 
milhos e feijões, por forma a verem 
perdida a sua produção. 

Mais coração, senhores caçadores. 
Seria para louvar que a Comissão 

Concelhia Venatoria fizesse egual apelo 
aos seus associados. 

DR. MATOS GRAÇA 

Após uma temporada de repouso na 
!Povoa de Varzim, regressou a Barcelos 
o nosso Director, Dr. Matos Graça, Pre-
sidente da Comissão Concelhia da União 
Nacional, reassumindo a direcção do 
. Noticias de Barcelos». 

castidade do corpo e da alma, e do 
desprendimento dos bens terrenos. Não 
é um modêlo além das nossas fôrças, e 
o oue dêlé temos todos de aproveitar, 
consoante o nosso estado civil, é a 
sujeição da matéria ao espírito, do cor 
po ás exigências próprias da alma, a 
parte nobre do composto humano. Fora 
destas linhas gerais da formação do 
carácter, não há educação que resista 
aos embates da carne, e á derrocada 
moral que em todos sobrevim, corno 
nos diz clamorosamente a experiência 
dos nossos dias. 

¿Queremos formar os nov,)s, na es-
cola da Virtude? Não lhes ocultemos 
o exemplo dos nossos Maiores, heróis 
ou Santos, e sejamos os primeiros, nó, 
os educadores, a provar, com o nosso 
exemplo, que respeitamos o exemplo 
dos nossos Maiores. 

. d a F. 

C A L 0 1• 
Por roais esforços que meu espirito faça para derivar do que mais o 

absorve, não querendo contagiar os que terão de percorrer as linhas que 

ele deseja' preencher, o calor é o fundo a impressionar tudo e todos resta 

hora. 

Adelgaça-se o nosso rio, o Cavado de cheias assustaioras, deixando 

a nú a ossatura dos seus penedos, tostados e resequidos os salgueiros que 

lhe davam a frescura enebriante. 

As areias, leito onde o rio dorme, por onde as suas aguas corriam, 

confiando lhe os segredos das noites de luar ou os cantares das lavadeiras, 

em quadros modelados pelo coração, aparecem escaldantes como se uma 

febre alta as devorasse, erguendo um grito resequido a pedir agua. 

Pelos montes, onde os rfgatos corriam a saltitar de pedra em pedra, 

dedilhando frescura, seivando fétos, paira a secura devorante, morrendo á 

mingua de agua o manto de vegetação que dava encanto aqueles montes, 

onde nossos olhos se demoravam, de longe, a cubiçar-lhes a roupagem, 

branca pela nevoa da manhã, ainda ao despertar, ou colorida de tons doi-

rados pela palheta fantasista do Sol. 

As flôres, altaneiras nas suas hastes, tentadoras no sou perfume, coi-

taditas, se mãos carinhosas não se lembram delas, vemos-as curvadas, a de 

finhar, côres anemiadas, sem aquela vida que as faz cubiçadas. 

Elas dão vida, alegria, encanto á nossa casa, espalhadas pelas jarras, 

com a graça das nossas mãos femeninas, mas é com o carinho com que as 

tratamos todos os dias, dando-lhe a vida que as faz sorrir para nós. 

0 calor tem sido enervante, até para quem tem de escrever. 

Bem sei que nós, Mulheres, gostamos mais do tempo que nos deixa 

usar toiletes claras, dar vôos ao capricho de cores e detalhes, compor 

arranjos de tecidos que a, liberdade de calor permite, mas, por Deus, nem o 

tenuissimo pó nem o desmaiado baton corrigem o ar de fadiga que o calor 

nos dá, dominando, absorvendo, enervando. 

Bem sei que nos defendemos do calor num á vontade que muitas 

vezes atinge o exagero, mas não devemos ser egoístas, pensemos no ambien-

te que respiramos e que definha, á mingua de um pouco de vida. 

Até pensando nos homens— objectivo de todas as mulheres—devemos 

odiar o calor; eles mal podem defender se, escravos da moda e até do cor. 

rente, do banal. 

Eu, mulher como todas as outras, gosto do calor que me deixa osten-

tar a graciosidade dos meus caprichos—sem exagero—procurando côres e 

tecidos leves que façam marcar a personalidade feminina que é a 

Maria 

NOTICIAS DE LONDRES 
O horário (1,ora de verão.) e as ondas curtas em que podem ser 

ouvidos os interessantes e apreciados noticiários da B. B. C. de Londres, 
em língua portuguesa, são os seguintes: 

ás 13 15 — 43.10 m 25 38 m. 19.76 m. 
ás 22.00 — 49.10 m 31 55 m. 
ás 01 00 — 49.59 m. 4194 m. 3155 m 30.96 m 

Esta ultima emissão também pode ser ouvida nas ondas médias de: 
373 1 m. e 261 1 m. 

AVISO A Augusto Soucasaux 

Lemos que, num arraial onde se quei- No artigo publicado sob esta epi-
maram foguetes, a cana de urn deles grafe no nosso numero da semana 
caiu sobre a cabeça de um rapasito e passada saíu, por lapso de revisão, a 
fraturou-lhe o craneo, matando-o. frase latina « Est rnodus in rebus» com 

Entre nós abusa se do lançamento um e a mais no verbo: este por est. 
de foguetes, não procurando deitai-os Emendamos assim esse involuntário 
um pouco distante das aglomerações, erro cie que pedimos desculpa aos nos-
antes pelo contrario; é sobre a multi- sos leitores. 
dão que eles são projectados. 

Qualquer dia temos alguma Jesgraça 
como a do rapasito que deu origem a 
esta noticia. 

Nos arraiais, nas procissões, é certo Aniversários INCENDIO 
'ver-mos o fogueteiro lançar os foguetes _..-
o mais junto possível da multidão par Fazem anos: Em Pereira, na casa da sr.° D. Arné-
cendo preocupal-o a sua exibição sob Amanhã—a sr.' D. Beatriz do Car- ] ia de Sousa Neiva Costa, viúva, ma-
o povo, não ligando sos riscos que isso mo da Cunha Vieira e o sr. Cándido nifestou se um violento incêndio,arden-
pode originar. da Cunha. do todo o prédio e recheio. 

Em Barcelos é corrente esta facili- Sábado—a sr.o D. Caro'.ína Alves Compareceram ambas as corpora-
dade, não valendo as advertencias que Quinta. ções de bombeiros que apenas traba-
muitas vezes são feitas. Domingo—o sr. P.e Manuel Miran- lharani no rescaldo. 

da Oliveira. --Os prejuízos são avultados. 
Farinaeias de serviço Segunda-feira—o sr. capitão José ^ 
No próximo domingo e durante a António Beleza da Costa Almeida i vO• 

semana estão de serviço permanente a Ferraz. Este número foi visado pela 
Farmácia Moderna ao Largo da Calça-, Quarta feira--a sr.e D. Maria Pal.1 
da e a Farmácia Faria em Barcelinhos. mira Vieira de Castro Leinos. Comissão de Censura 

SOCIEDADE 

Noticias legionárias 

JURAMENTO DE OFICIAIS 

No passado domingo 25, no Bata-
lh ,:10 n.° 12 da 1_^!ião Portra•uesa, rea-
ïa5,:u mc  u;, uv 

juramento e compromi"o de honra pe-
los novos Oficiais de milicia snrs. co-
mandantes de lança: Rodrigues da Sil-
va, Fernarides Moreira, Landolt de Sou-
sa, Silva Correia e Mesquita Quintela. 

Dentro da mais severa simplicidade 
militar a cerimónia revestiu a soleni-
dade propria do seu alto significado. 

No gabinete do comandante, os no-
vos oficiais, depois da leitura em voz 
alta da respectiva formula; entregaram, 
um por um, devidamente assinado,,, os 
seus juramentos. 

Apesar de estar de licença compa-
receu para receber o juramento o co-
mandante sr. alferes miliciano dr. Joa-
quim Paes grie dirigiu a palavra aos 
novos oficiais que foram apresentados 
pelo 2.° comandante sr. alferes Utra 
Machado. 

Assistiu á cerimónia o sr. capitão 
João llerminio Barbosa, que foi íris-
trutor dos cursos, e ha pouco condeco-
rado com a medalha de prata de De-
dicação, e a quero pelo sr. comandan-
te do Batalhão foi manifestado o apre-
ço t agradecimento devidos. 

Terminada a çerimónín foi servido 
vinho do Porto, levantando o sr. co-
mandante os brindes a Portugal, Esta-
tado Novo, Carmona, Salaznr, Legião, 
Comandos Superiores, novos oficiais 
e capitão Barbosa que bebeu pelar 
Legião Portuguesa, comando e Oficiais 
do Batalhão 12. 
A seguir, na visita no Quartel,assis-

tiram á homenagem prestada pelos sar-
gentos de milicia do 2.° Terço ao seu 
Comandante, sr. Comandante de lança 
Rodrigues da Silva, inaugurando o seu 
retrato para o que tinham pedido a 
respectiva aulorisação. 

Foi uma cerimônia de comovente 
singelesa rnilitar, tendo traçado a bio-
gobi legionária do homenageado o sr. 
comandante de lança Moreira, subal-
terno do 'Terço, e tendo falado tambem 
o sr. Comandante do Batalhão que, 
aproveitando o ensejo oferecido pelo 
zelo, dedicação e disciplina do sr. co-
mandante de lança Silva, apresentou 
as directivas a observar na vida do Ba-
talhão. 

As cerimonias terminaram tendo o 
sr. capitão Barbosa sido acompanhado 
até á porta na despedida pelo sr. co-
mandante e toda a corporação de ofi-
ciais de milicia. 
, Foram convidados n ã o podendo 

assistir por motivo de doença os snrs. 
major Mancelos Sampaio, que dirigiu 
uma carta ao comandante do Batalhão 
para conhecimento de todos os novos 
oficiais; capitão Alçada por ausencia e 
tenente Sousa Nunes por motivo de 
serviço. 

COMANDO • 

Assumiu o Comando interino do 
Batalhão o sr. comandante de lança al-
feres miliciano Utra Machado, por mo-
tivo de ter entrado no goso de quaren-
ta dias de licença o nosso comandante 
de terço, alferes miliciano de reserva 
dr. Joaquim Paes de Vilas Boas, que 
desde ha dois anos teco exercido o co-
mando. 

--4.s.~Iam --- — 
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Coelho, esse simpático rapaz que todos 
conhecem, calça arregaçada, binoculo 
em punho, mais parecendo um arqueo 
logo profundo que parte à descoberta 
de grandes e velhos segredos, do que 
um excursionista que se alia á interpre-
tação sincera da imensa natureza, que 
se desenrola no horisonte fecunda e 
deslumbrante, á significação da jornada 
r-iêntifica; os demais, lá vai tudo,— por 
entre os matos, caminhos rudes, batidos 
agora por um sol inclemente que prin-
cipia a escaldar as pedras dependura-
das como guardas avançadas de grani-
to no mais alto da encosta. 

Chegamos. 8 horas. 
Toca a almoçar. Almoçar ! ¿E então 

a Citanin? •a exploração? Ai, rapazes, 
que fome! A Citania fica para logo. 
Que durmam roais UM pouco essas ruí-
nas. Vamos ao almoço, ó Russa. 

—Ele é o frango assado, êle é o bi 
fe, os bolinhos de bacalhau e de carne, 
êle é o peixe frito, êle é o bacalhau fri-
to, êle é o salpicão ás rodelas... 

Enquanto uma duzia do robustos 
obreiros atira com o alvião exhumador 
para os muros senis daquela fortaleza 
onde parece que se. levanta o Passado 
nurni exclamação de sonolento que é 
acordado aos beliscões, Coelho, arranja 
a cozinha, cozinha rápida de campanha. 
De repente, ao longe, para os lados do 
norte, aparece um homem numa baixa 
do monte, casaco traçado ao ombro, 
Pau na mão, chapeu caído na frente, 
andar tonto de tresmalhado... ¿Quem 
será, ó rapazes? -Talvez o dono da pro-
priedade? Era o José Maria de Oliveira, 
que não tinha chegado a tempo de 
acompanhar a gente, três horas perdido 
pelos aconchegos do monte, pingando 
suor até pelas unhas dos pés, estafado, 
vermelho como um bêbado... 

Bravo! bravo! até que enfim! 
0 sol do meio dia cala a prumo. 

No horizonte imenso! uma beleza ver-
dadeiramente assombrosa! 

—Viva o abade Paes! Vi .. va 
E o abade lá vinha, de e,pingarda 

?o ombro, cangalhas acavaladas no na 
riz. . e com o abade a esperançá de 
um grande cantaro de vinho para o 
jantar. Vinha com êle o simpático aba 
de da Pousa, uni bom velhote, que pe-
la tarde, á hora do jantar, esteve quási 
a ser comido pelo burro, quando cdm 
urna nevralgia que lhe levava a cara 
dormitava entre o inato onde o burrico 
Procurava qualquer cousa para o estó , 
❑lago.... Fui o Pegas quem o salvou. 
0 Bom Jesus, além, eleva se como 

urna grande escadaria branca a subir 
para o ceu.. 

São horas de jantar. 4 horas. Janta-
- e• Toalha de rocha e mato. 0 José 
Martins á beira das cozinheiras, solicito, 
traquina entusiasmado com o panora-
ma de um horisonte de muitas leguas 
de belezas e corri o cheiro da orelheira 
que saía da panela finalmente aberta 
Para o serviço... Alegria franca e ex-
Pontánea. U! o abade Paes! que belo 
rapaz de sessenta anos! Que boa pin-
ga aquela que o Gião trouxe no fim clo 
jantar, para sobremeza... e que alegró-
te... Canta - se, bebe-se. Parece que sn 
o avançar da tarde nos arrancaria áque 
Ia reinação, cheia de saúde e de vida, 
pura conto as almas selvagens que por 
ali habitam naqueles montes batidos 
por séculos, e por uni sol que todos os 
dias desentranha daqueles socalcos re-
bentos de mato que engrossam como 
Punhos...» 

P. S. 0 Cardoso Pinto foi entre nós 
jornalista combativo, veio para Barcelos 
corno ajudante do Escrivão do 4.° Ofí ria cie Oliveira, nascido na Barca do 
cio Andrade. 0 Pégas, rapaz de reca- Lago, mais tarde lente da Escola Mé-
dos. João Crisostorno de Magalhães, dica do Porto; inentalioade muito desen-
barcelense de valôr, muito dado à qui volvida!!!... 
mica industrial; viveu muito tempo na Só cá o rapaz sobrevive para curtir 
França; teve iciativas industriais sem i raftdades.. . 

PEDIDO DE CASAMENTO NOTICIAS DIVERSAS I FALECIMENTOS 

Pelo Sr. Tomaz Rocha dos Santos . Regressaram da Póvoa cie Varzim, 
e Ex.ma Esposa, do mais elevado pres- com suas famílias os nossos amigos 
tigio social nas Caldas dag Taipas, foi srs: Antero de Faria, João Carlos Coelho 
pedida em casamento a Sr. a D. Adal- da Cruz, Manuel A. Viéira e Oscar 
Bisa Portela Ferreira Coelho, para o Julio D. Alçada. 
Sr. Dr. Alfredo Fernandes. —Em Barcelinhos, com suas filhas 
A noiva é distinta Professora em encontra-se a esposa do nosso amigo e 

S. Lourenço de Saude, concelho de conterrâneo sr. José Barreto de Faria, 
Guimarães, e filha do nosso velho e ennsiderado director técnico do labora-
dedicado amigo Sr. Luiz Coelho, Pro- tório -- Unitase de Lisboa. 
fessor em Vila Cova. — Na praia de Fão, acompanhado 
O noivo é o bem conhecido Dire- de sua esposa e filhos, encontra se o 

ctor clinico das Termas das Taipas, nosso amigo sr. Luiz Fernandes Pi-
do mais fino trato e que a todos pren- nheiro. 
de pela sua extraordínária afabilidade, —Na mesma praia, tambéni em 
pela sua cultura clinica, possuidor de companhia de sua esposa e filhos, en 
qualidades que ha muitos anos nos ha- contra-se o nosso emigo sr. Cupertino 
bituaram a avaliar corno dos melhores. José da Silva -
A ambos as nossas mais afectuosas — De Lisboa, regressou,com sua es-

felicitações. posa e filhos, o nosso amigo sr. Antó 
nio Guilherme Nunes 1-1all. 

•71'(•f l'•.rli'II! f•fl •,(Iiiüil(I — Da praia da Apúlia regressaram 
os nossos amigns srs. capitão José 
Mendes Alçada, Antonio Maria Guima 

Na passada segunda-feira tornou rães Vale, esposa e filha e Cándido da 
posse do Jogar de Secretario da Cama Cunha, esposa e filhos. 
ra de Barcelos, o Sr. Dr. João Eulalio —Em góso de licença, partiu para 
Peixoto de Almeida. o Porto o nosso chefe de redacção sr. 

Embora não seja conhecido no nos- João Pereira da Silva Correia. 
so meio, as referencias que lhe são feitas —Na sua propriedade de V. B. -- 
por quem tem tido ocasião de apreciar S. João, com seus filhos, encontra-se a 
a sua convi vencia são as mais lisonjeiras sr.a D. Maria José Vieira Basto. 

E' dificil preencher um Jogar que --De Fão, regressaram os nossos 
foi exercido por ura- funcionario distin- nossos amigos srs.. Dr. Arnérico Gomes 
tissinro cornJi fui o Sr. Dr. Pires de Fernandes Figueiredo e esposa, António 
Lima,, mas estamos certos que o Sr. Carlos da Silva Esteves e Daniel Car-
Dr. João Eulalio Peíxoto de Almeida valho. 
saberá :ontinuar as tradições referentes — Da Póvoa de Varzim, corri sua 
ao Jogar de Secretario da Camara de esposa e filhas, regressou o nosso ami 
Barcelos. gu sr. Alfredo Feniandes Rodrigues. 

Cumprimentamos o Sr. Dr. Peixoto — Encontra-se com sua farnilia, na 
de Almeida e desejarno-Ihe as maiores praia da Apúlia, o nosso amigo e as-
felicidades no seu Jogar. sinante sr. Manuel Ferreira, da freÍue-

  sia  da Lama. 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Algua JOSÉ PERESTRELO , 
Largo José Nova'ss — Telefone 8 

Vende-se barato 
Aspirador Electrolux, Pm estado 

novo. Nesta redacçlo se informa. 

ORNIMULACOES PERMANENTES 
sem fios e sem electricidade sobre a cabeca 

(desde 40$00) 

Executadas erra BARCELOS na Rua Barjõna de Freitas n.o 123 pelo 

hábil Czbeleireiro de Lisboa 

.LOURENÇ.O JUNIOR 
Este artista, com 14 anos de pratica das principais casas de Lisboa, 

tenciona ficar efectivo em Barcelos, se a afluencia de trabalho assim lhe 
permitir. 

As Ex.— Senhoras que desejem aproveitar os seus serviços em 
Ondulaçóes Permanentes, Pintura de Cabelos, mise-en plis, tratamentos 
de cabelos estragados, Queda de cabe[ i, etc , devem dirigir se á Rua 
Barjona de Freitas 123 em Barcelos afiro de fazerem as suas inscrições. 

Tambem pode prestar os seus serviços em cosa das clientes 

idades do  
êletapprelas ndi cal faro Iiaris1Ir_mee1com corri Dll, • UI lltlt ll•ll0 h uló Lf1CU h 
estilos arquitectónicos. 0 Moreira, filho 
da freguesia de Santa Maria de Galegos, 
musictsta de mérito, que brilhou em 
Campinas. Paulo, pertencia 2 um dos 
ramos da Família Paes cie V,Ias.-Buas. 
José Vieira, modesto filho do pôvo, que Teve a arrrahilidade de vir apreses 
acamaradava nas sucias corri a rapazia- tar á nossa redacção os seus cuniprirrien-
da do tempo. Domingos Coelho, nato- tos de despedida o sr. Dr. Bernardino 

J ral de S. Paulo, tinha urna instrução José Leite de Almeida, Cons rvadur do 
fundamentalmente prática aproveitado, Registo Predial gire deixou de exercer 
com exilo, pela Camara de Braga- para êt te cargo por atingir o limite de idade. 
os serviços municipalisados. Abside Paes Retirou para Vieira do Minho, terra 
foi como eclesiastico e como j- analista cia sua naturali(Inde, e clnrante o pouco 
de mérito, dos homens mais populares tempo que aqui esteve deixou vincada 
de Barcelos e seu Concelho. ,iosé -Ma-

Antonio Mach;•dn Pereira do Vale 

Com 62 anos de idade finou-se no 
dia 27 do mês passado, em Quintiães, 
este prestante cidadão, que era o repre-
sentante directo da antiga e ilustre casa 
brasonada da Cabana. 

Era casado com a sr.a D. Ermelinda 
Gonçalves Pereira do Vale, e por isso 
cunhado dos ex.mis srs. dr. João de 
Barros, de Espozende (medico assisten-
te do finado), tenente-coronel Augusto 
de Barros (artilharia dq Sen-a do Pilar), 
major Carlos de Barros (artilharia de 
Viana do Castelo). 
0 saudoso extinto deixa, além da 

viuva, os seguintes filhos: José, solteiro, 
Alfredo, casado, actual presidente da 
Junta, D. Candida e D. Maria Amélia, 
solteiras, D. Maria Etelvina, casada em 
Belinho, D. Maria Bernardete,casada em 
Aguiar. Deixa mais os menores Antá-
nio e Maria Fernanda, filhos do sr. 
Domingos Bacelar, factor na estação de 
Barcelos, e que foi casado com D. Ma-
ria da Conceição Machado Pereira da 
Vale, ha tempos falecida e que era filha 
do finado. 

Apesar da amputação de bens, 
que sofreu a velha casa da cabana, em 
consequencia da acção de paternidade 
ilegítima, que vingou err juizo, inten-
tada pelo Lambem já falecido Antonio 
Falcão Machado, ainda assira} a actual 
casa da c;abana representa uma fortuna 
consideravel, 'sendo o pranteado extin-
to, que, com uma administração auste-
ra, se esforçou em não a delapidar e 
em incutir nos filhos ó espírito do` tra-
balho e da economia. 
A sua morte foi muito sentida: o 

que se manifestou até no seu funeral, 
no dia 29, sendo muito concorrido de 
povo e ilustres cavalheiros, entre os 
quais nos lembra ter visto o rev.° abade 
de Fragoso, aparentado com a. farnilia,, 
os ex.m' 5 tenente-coronel Augusto de 
Barros, Dr. João de Barros, Dr, A. Felix 
Machado, Dr. Antonio da S. Rosa (Cos-
sourado), José Felix Machado, profes-
sor, Antonio Sérgio, f.° do sr. professor-
Azevedo Quiraz, etc. 

Paz á alma do saudoso finado e sen 
lides pesanies ás ilustres famílias do-
ridas. 

Na sua residência do Largo José-
Novais, faleceu no dia 28 do mês pas-
sado a sr. a D Ana Veloso Barreto. 
A extinta contava a idade de 78: 

anos e era prima do nosso amigo sr. 
Manuel Augusto de Araujo Passos que• 
conduziu a chave do caixão. 
0 funeral realizou se n a últir,iao 

quinta-feira da sua residência para a 
Senhor da Cruz onde teve responso e, 
daí para o cemitério municipal. 
0 caixão foi conduzido na carreta 

dos Bombeiros Voluntários de Barcelos. 
—As nossas sentidas condolências 

a toda a família enlutada. 

SinBicato Nacional dos 
Caixeiros 

A direcção do Sindicato Nacional 
dos Caixeiros, secção de Barcelos, en-
viou ao sr. Dr. Trigo de Negreiros, no-
vo Sub-Secretário de Estado das Cor-
porações, o seguinte telegrama: 

«Sindicato Caixeiros Barcelos saúda 
Vossa Excelência esperançado acção 
Vossa Excelência acelere ritmo da Or-
ganização Corporativa. 

Manuel Augusto da Siiva 
Ptesidetile 

t ôsto de Socorros 

0 Corpo V,rluntárío de Salvação 
Pública Barcelnense instalou no areal 

a sua personalidade, como Conserva- em frente ao Pessegal um pôsto de--so-
dor do Registo Predial e Comercial pe- corros constituído por boiar e coletes 
lo seu muito saber e como Juiz substitu- de salvamento que funciona durante to-
to pela sua con.petência e justas decisões do o dia. 

— « Notícias de Barcelos* agradece 
e retribui, os seu cumprimentos de des-
I pedida e desej r lhe inuitas felicidades. 

No meio da ponte também mandou 
colocar rima boia. 

--Esta sua atitude merece louvores. 
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procissão cie velas 

Foi imponente e magestosa, consti-
tuindo uma grandiosa e impressionante 
manifestação de fé a procissão de velas 
realizaria na noite de domingo, que con-
duziu Nossa Senhora da Fran ,, ueira da 
igreja paroquial de Barcelinhos para a 
igreja Matriz desta cidade onde perora 
necerá até ao próximo domingo 8, dia 
.em que será conduzida .para a sua er 
rnida do alto da Franqueira em gran-
diosa peregrinação do arciprestado. 

Milhares de pessoas, acompanharam 
o andor da Virgem, empunhando velas 
e cantando hinos religiosos e vendo-se 
as casas de Barcelinhos, e muitas de 
Barcelos, iluminadas coro tigelinhas e 
,lampeões. 

Na procissão incorporaram- e as 
-confrarias desta cidade, de Santa Maria 
Maior, Nossa Senhora do Têrço e S. 
-José, de Barcelinhos a Confraria do 
S. S. Sacramento e a cruzada Eucarís 
tica e todas as associações religiosas e 
organismos da Acção Católica, tanto 
.de Barcelos como de Barcelinhos. 

Junto do andor seguiu a confraria 
de Nossa Senhora da Franqueira como 
todos os seus mesários. A procissão se-
guiu o itenerário que oportunamente no-
1iciarnos e durante o trajecto fôram lati 
çadas muitas flores ao andor da Virgem. 
.No areal de Barcelinhos, quando a pro-
cissão entrou na ponte, foi lançada uma 
óirándola de foguetes, e nesta cidade 
dais ruínas do solar dos Duques de Bra-
gança e Condes de Barcelos subiram 
aos ares muitos foguetes, sendo também 
,queimado interessante fôgo de vistas. 

Na Igreja Matriz, depois da procis-
são ter recolhido, o reverendo Cónego 
-Prior, fez uma brilhante e vibrante 
:alocução, suplicando á Virgem a tão 
ambicionada paz. 

Na Matriz, desde 2.a feira, tem ha-
vido ás 21 horas uma novena em hon-
!ra de N.a S.a da Franqueira devoção 
.que continua até sabado. Neste dia ha-
•werá confessores na Matriz para ateu-
-derem os fieis que queiram tomar par-
te na Comunhão Geral do domingo, 
dia da Natividade da Santissima Vir-
gem. 

A Peregrinação sairá da Igreja Ma 
rtriz, nesse Domingo ás 10 horas em 
:ponto, sendo presidida por Sua Ex.a 
Rev. a o Sr. D. Luiz de Almeida, bispo 
ale Arena. 

-.,,,~* 

Excursão a Lisboa 
0 Sr. Presidente da Camara de Bar-

celos enviou uma circular a todos os 
organismos corporativos a dizer que 
ficou adiada a excursão Provincial do 
Minho á Exposição do Mrindo Portu-
:guez. 

Estava marcada para o dia 8 do 
corrente mas deverá ser nos primeiros 
dias de Outubro. 

Oportunamente se dirá o dia. e de-
4alhes. 

Serviço Militar 
Aviso de convocação 

Tendo sido convocadas as praças 
da classe de 1937, pertencentes aos Re-
gimentos de Engenharia n.° 1; Regimen-
to de Artilharia Ligeira n.° 5; Regimen-
to de Artilharia Pesada n.° 2; Cavalaria 
n.° 6; Regimento de Artilharia de Costa 
{Oeiras); Grupo de Artilharia Contra 
Aeronaves; Grupo de Defesa Submarina 
de Costa; e as praças pertencentes ao, que estava a falar para seus pais e ir-
Batalhão de Caçadores n.° 5, das cias. 1 mãos passou á Eternidade. 
-ses de 1936[37, devem comparecer com 0 Virgílio da Silva Machado, era 
urgência na Administração do Concelho Militante da Secção da J. A. C. desta . 
de Barcelos, afim-de receberem guias freguesia; era um modêlo de rapaz sol. 
de marcha e Caminho de Ferro para • teiro; contava apênas 24 anos de idade 
:se apresentarem nos seus Regimentos 
dêsde as 19 horas do dia 19 ás 9 horas 
do dia 20 do corrente mês de Setem.>ro 
e não no dia 16 como consta dos res-
pectivos editais, de convocação. 

As praças que faltarer-r á presente 
convocação serão consideradas deser-
toras nus termos do Código de Justiça 
Militar. 

R•IflQ••I•Cá• .•` I•! •Íe•1á1 
0 Sr. Dr. Oliveira Salazar"acaba de 

recompor o seu ministério, suprimindo 
os ministérios do Comércio e Indústria 
e o da Agricultura e criando o novo 
ministro , da Economia cujo titular é o 
antigo ministro da Agricultura Dr. Rafael 
Duque que terá como Sub-Secretários 
da Agricultura o Sr. Eng.° André Na-
varro e do Comércio e Indústria o Sr. 
Engenheiro Ferreira Dias. 

Foram nomeados ministros das Fi-
nanças, Justiça e Educação Nacional 
respectivamente os srs. Dr. João Pinto 
da Costa Leite, antigo ministro rio Co-
mércio e Indústria, Dr. Adriano Vaz 
Serra, antigo Sub-Secretario de Estado 
das Finanças e Dr. Mario de Figueiredo, 
deputado e professor da Faculdade de 
Direito de Coimbra. 

Para Sub-Secretarios de Estado fô 
ram nomeados: 

Das Corporações, o sr. Dr. Trigo de 
Negreiros, governador civil do Porto. 

Da Assi•tê•rcia Social, o sr. Dr. Joa 
quirn Diniz da Fonseca, deputado e 
presidente da Junta de Crédito Público. 

Das Finanças, o sr. Dr. Luiz Supico 
Pinto, vice-presidente do lonselho 
Tecnico Corporativo. 

Das Colónias, o sr. Dr. Francisco 
Caeiro, Juiz do Supremo Tribunal 
Administrativo e vogal do Conselho do 
Impérid Colonial. 

Da Educação Nacional, o sr. ,Dr. 
Lopes de Almeida, nmfe-,snr da Facul 
dade de Letras de Coimbra. 
0 Sr. Dr. Carneiro Pacheco f >i nn-

meado embaixador de Portu•11al junto 
da Santa Sé. 

—Os jornais de ante- ontem publi-
caram um comunicado d r Pre•idê,icia 
do Conselho acêres da remodelação 
ministerial. 

PELO CONCELHO 

Ca m bezf-.,; 
Set, rnbw, 1 

Na quarta-feira pas•ada, pelas 17 
horas João Gomes dos Santos lunior. 
lavrador, encontrando na sua bouça do 
Bom .Jesus duas pobres mulheres a 
apanhar faulha, espancou as por tal 
forma que tiveram de ser conduzidas 
na ambulancia ao Hospital de Fanialicão 
por ordem do Sr Dr. Antonio Rodrigues 

São elas Lucinda Pereira da Silva e 
Carolina Vieira, ambas de Nine. 

—Foi organisada aqui a con)issão 
Paroquial da União Nacional,- sendo 
constituiria pelos srs. Antonio Gomes 
de Carvalho, José Rodrigues Martins e 
Abilio Gomes da Costa. 
— 0 sr. Presidente da Carnara en-

viou ao sr. Presidente da Junta o Pro-
grama da exposição do Mundo Portu-
guês, o qual foi lido e afixado. 
—0 ano agricola vai muito mu, mi-

lhos e uvas estão a secar á mingua de 
agua. 

Era providencial um pouco de chu• 
va..—C. 

Fornelos 
.setembro, 2 

Confortado com todos os Sacramen-
tos e muito conformado com a sua sor-
te, faleceu ontem o sr. Virgílin da Silva 
Machado, vitimado por uma doença 
que não poupa a ninguém que por ela 
seja atingido: no mesmo momento em 

r, o Colégio Alcaides de garis 
mais uma vez obteve optimos resultados nos exames. 

SO CO MPLETO D O5 LICEUS PARA AMBOS OS SEXOS CUR  

ALUNOS EXTERNOS E SEMI-INTERNOS 

:1s alutris tê,tt recreio e entrada irt:lependente para 
fi .(ltl(, ,r, esi.à a à nPcessái-la a,lril)trrçio. 

AI)t,ri ura ettf , 6 ele Oul.tlbro coin ura (yt•up0 de pro-
fessoi-ps rj,i iii ii0r competeneia. 

GRANDES FESTAS EM HONRA DE 
NOSSA SENHORA DAS NECESSIDADES 

E DO 601116 JESUS, SENHOR DOS PERDIDOS 
EM BARQUEIROS— BARCELOS No dia 8 de Setembro 

NO DIA 8—A Grande; Festa da SENHORA DAS NECESSIDADES 
De manhã—Ao alvorecer salvas de 21 tiros anunciarão as solenida-

des dêate dia. 
A'e 6 P meia horas—missa rezada e comunhão geral. 
A's 8 horas—rir+ião entrada no terreiro as afamadas bandas de música, 

a da Oficina de S. José de Braga e a dos Bombeiros V. de Vila Ao Conde. 
- A'a 10 e meia horas — missa solene a grande instrumental e sermo 

em honra. de St.a Ana e S. Joaquim, ditosos pais de NOSSA SENHORA. 
ll•• tarde—A's 16 horas, sermão Pm honra de Nossa Senhora das Ne-

cessidades e MACaESTOSA PROCISSÃO em que serão levados vários an-
dnrf,R, inrorhnr;4dns muitos anjinhos. figuras alegóricas e ,crias as associa-
çó s d>t f'r, gnf sia. 

NO FIAI as b+tidas tocarao até hora determinada e será queimado 
fôgo & :+ rt fwio d, s distintos pirotecnicoa Igreja & Filhos, desta localidade. 

r1a nr•n:+ms•nt.+çóes estão a cargo do Sr. João Faria, de Barcelinhos. 
NO DIA 9— Festa do BOM JESUS Senhor dos Perdidos. 
U, til a,nh:i,—missa cantada com comunhão geral e sermão em honra 

do Bom Jesus, Senhor dos Perdidos. 

to, também o ac,+nrpanharam de casa 
á igreja, assistiram ares ofícios e missa, 
e ofereceram - lhe toda<, cada seu boqué 
de flores branca. 
O rapazes da J. A. C. de Rio Tin-

to, também se fizerem representar, tra-
zendo acua Bandeira da Secçãv;também 
vieram signos dgr Secção de Milhazes; 
muito hem. E' assino que se mostra n 
amor da organização num só coração 
e numa só alma, sentindo todos a per-
da dum seu hom companheiro. 

A' família em luto os nossos pêsames 
—Continua d ente o jovem Fran-

cisco Fernandes do Vale, aquém dese-
jamos melhoras. 

a-- No próximo domingo, os rapazes 
e raparigas da Juventude, tencionam 
tom^r parte na Peregrinação á Fran 
queira, bem corno t•xfas as confrarias. 

C. 

Areias, S Vicente 
.Setembro, 1 

Com sua familia jí •e encontra en-
tre nós o sr. Joaquim Caseiro de Ma-
cedo, negociante no Porto: Conta 
demorar-se até ao fim das vindimas. 

—No terceiro domingo deste rnez, 
na proxima freguesia do Divino Salva-
dor da Lama, haverá o tríduo em hon-
ra do Divino Coração de Je,,us Da 
pregação está encarregado o Rev.° 
Prior de Fão. 
—Em algumas casas desta fregue 

sia vai-se proceder á entronisação de 
Nossa Senhora de Fatima, nos lares 
domesticos. Oxalá que não fique casa •o•• 
nenhuma sem a entronisaçáo. 

—Na quinta-feira haverá a Hora 
Santa. Na sexta-feira a missa e os 
exercicios ao S. Coração de Jesus—C. 

cumprimentos de boas vindas. 
—De visita ao Histórico Monte do 

Faxo, tivemos a honra de cumprimen-
tar nesta freguesia, àlem d2 ougas in-
dividualidades, o Rv.m" sr. Cónego Prior, 
o ex.m" sr. Miguel Matos Graça e o 
el'.m° si. AUgUSÍO SO UCasauX. 

Este dito lugar, tem sido visitado 
por muitas pessoas dessa cidade, de 
quem esperamos iniciativa de bom re-
sultado.—C• 

Perelhal 
Setembro, 3 

Como tínhamos noticiado realizou-
-se na última semana o tríduo, como 
preparação para a festa do Sagrado Co-
ração de Jesus, que teve Jogar no dia 1. 

Nos dias 30 e 31 numerosos sacer-
dotes ouviram de confissão todo o po-
vo desta freguesia e muito das vizinhas. 

No dia 1 ás 6 horas celebrou missa 
rezada o Revd.° sr. Cónego Dr. António 
José Ribeiro, tendo feito uma prepara-
ção adequada no momento da comu-
nhão. Comungaram perto de 500 pes-
soas. , 
—A direcção da J. A. C. F. que sé 

ináugurou no dia 1, ficou constituída 
pelas meninas Florinda Alves Ermida, 
Maria Adelaide Alves Pinheiro e Maria 
Salomé Alves Pinheiro. Que nenhuma 
se afaste e que n seu apostolado se es-
palhe cada ver mais. 

Galegos,.- Santa  Maria 
Setembro, 2 

A passar as férias de vergo, socou 
e era considerado por todos, pelas suas, tram-se nesta freguesia, as ex.°19 sr. aa 
boas qualidades; e por isso o seu fune- esposa e sogra do sr. Henrique Vaz, 
ral realizado hoje, foi muito concorrido. dig.""' director do Banco Ultramarino, 
0 cadáver foi conduzido pelos seus desse cidade. 

companheiros da J. A. C., e a chave do ¡ —Tambern se encontra na sua caça 
caixão pelo presidente da Secção. j desta freguesia, o sr. José Macêdo Cor-
o cadáver era rodeado dos seus h reia, negociante da praça do Porto, com 

companheiros; as raparigas da mesma I sua ex.'"a família, 
organização; todas uniformizadas de lu i A todos apresentamos os nossos 

EUN «ruo »r CAPITAL 
Vende-se a 10 minutos da estaçlto 

do Tamel uma quintinha por 27 con-
tos com cana para senhorio e caseiro, 
ramadas, frutas etc. muito bem tra-
tada. 
A 3 minutos, casa com quintal rí 

margem da estrada, por 4 contos. 
,Junto da estação, bela habitação 

por 33 contos, bom quintal com água 
de mina encanada para toda, a casa e 
garagem, dando as dependencia da 
mesmo prédio o rendimento de 20 e 
tal contos sem prejuízo do quintal e 
da habitaçAo, Para informações dro-
garia Lemos. 


